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Rumores Estaduais 
 

 
Dados da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab) 
divulgados nesse sábado (29) apontam que o 
novo coronavírus já infectou 2.684 indígenas em 
Roraima. Desses, 80 morreram por complicações 
da doença. No total, a entidade cita que há 126 
povos dos nove estados da Amazônia lutando 
contra a Covid-19 até o momento. Conforme a 
Coiab, os povos indígenas que perderam entes 
por conta do coronavírus em Roraima são: 

Macuxi (18 mortes); Taurepang (2); Wai Wai (2); Warao (2); Yanomami (6) e; Wapichana 
(6). Ainda de acordo com o levantamento, 44 indígenas que morreram pela doença no 
estado não tiveram suas etnias identificadas. Link: 
<https://www.roraima1.com.br/2020/08/30/roraima-soma-26-mil-infectados-e-80-mortos-
por-covid-19-entre-indigenas-revela-coiab/>. Acessado em: 31/08/2020. 
 

 

Os técnicos ou auxiliares de enfermagem são os 
profissionais da saúde mais infectados pelo 
coronavírus em Roraima, conforme o boletim 
epidemiológico divulgado nesse sábado (29) pela 
Secretaria de Saúde (Sesau). No total, 1.699 
profissionais da saúde testaram positivo para a 
Covid-19 no estado. Destes, 656 são auxiliares 
ou técnicos de enfermagem - equivalente a 
11,14% do total de infectados. Em seguida, ficam 
os enfermeiros, com 250 infectados; os agentes 

comunitários de saúde, com 144 infectados; e os médicos, com 142 infectados. Os 
demais 507 infectados estão distribuídos entre outras 28 categorias de profissionais da 
saúde. Link: <https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2020/08/30/tecnicos-em-
enfermagem-sao-os-mais-infectados-pelo-coronavirus-entre-profissionais-da-saude-de-
rr.ghtml>. Acessado em: 31/08/2020. 

 

 

RORAIMA SOMA 2,6 MIL INFECTADOS E 80 MORTOS POR COVID-19 ENTRE 
INDÍGENAS, REVELA COIAB 

TÉCNICOS EM ENFERMAGEM SÃO OS MAIS INFECTADOS PELO CORONAVÍRUS ENTRE 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE RR 
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Rumores Nacionais 
 

 
Os casos de dengue e de zika vírus 
aumentaram nesse primeiro semestre de 2020 
no Estado de Rondônia, em comparação com o 
mesmo período do ano passado, segundo 
boletim epidemiológico de arboviroses da 
Agência Estadual de Vigilância em Saúde 
(Agevisa). Em contrapartida, as notificações de 
chikungunya diminuíram. A Agevisa desenvolve 
papel de monitoramento para assessorar os 
municípios na realização de ações, para evitar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti. Conforme os dados da Agevisa, no período de 
janeiro a agosto de 2020, foi registrado 2.970 casos de dengue, comparado com o 
mesmo período de 2019 que foi 530. Houve um aumento de 460%, em relação à Zika, 
que teve um aumento de 35% dos casos positivos e Chikungunya redução de 28% no 
Estado de Rondônia. Link: < http://www.rondonoticias.com.br/noticia/saude/43906/casos-
de-dengue-e-zika-aumentam-em-rondonia-agevisa-reforca-medidas>. Acessado em: 
31/08/2020. 
 

 

A pandemia do novo coronavírus afastou 
trabalhadores do mundo inteiro das mesas de 
escritório e os obrigou a lidar com uma nova 
dinâmica profissional, longe da empresa, dos 
colegas e dos equipamentos de costume. Claro que 
o home office não é possível para todas as 
categorias, mas, para diversas, a crise sanitária 
forçou a primeira experiência com o modelo. O 
quadro pandêmico modificou em larga escala o 
mercado de trabalho mundial, como mostram dados 

da pesquisa do ADP Research Institute, feita com pessoas de quatro continentes. Com tantas 
modificações, os desejos e a visão dos trabalhadores antes e depois da pandemia também se 
transformaram. Passaram por mutações as prioridades e as expectativas dos colaboradores 
mundo afora. No Brasil, o total de trabalhadores que atuam numa empresa que tem flexibilidade 
para o home office passou de 27%, em janeiro, para 50%, em maio. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/trabalho-e-
formacao/2020/08/4872125-mais-trabalho--mais-sacrificios--os-efeitos-da-pandemia-no-
trabalhador.html>. Acessado em: 31/08/2020 

CASOS DE DENGUE E ZIKA AUMENTAM EM RONDÔNIA; AGEVISA REFORÇA 

MEDIDAS 

MAIS TRABALHO, MAIS SACRIFÍCIOS: OS EFEITOS DA PANDEMIA NO 

TRABALHADOR 
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Rumores Internacionais 
 

 

A pandemia global Covid-19 provou que 
nenhuma parte de nossas vidas está imune às 
suas forças destrutivas. Buscamos proteção nas 
quatro paredes de nossas casas. No entanto, 
algumas casas não são seguras. De fato, 
relatórios recentes sugerem que a violência 
doméstica contra as mulheres tem aumentado 
desde o início do bloqueio. Como avisa a ONU, 
na França, as denúncias de violência doméstica 
aumentaram 30% desde o bloqueio foi imposto 

em março de 2020. Em Chipre e Cingapura, as linhas de apoio registraram um aumento 
nas ligações em 30% e 33%, respectivamente. Na Argentina, essas ligações 
aumentaram 25% desde o início do bloqueio em março de 2020. Da mesma forma, 
Canadá, Alemanha, Espanha, Reino Unido e Estados Unidos registraram um aumento 
nos casos de violência doméstica e na demanda por abrigos de emergências. Link: 
<https://www.forbes.com/sites/ewelinaochab/2020/08/29/behind-closed-doors-domestic-
violence-and-abuse-during-covid-19/#71f39dbf60d3>. Acessado em: 31/08/2020. 
 

 

MOSCOU (Sputnik) - A investigação sobre a 
morte de 11 elefantes no Zimbábue está em 
andamento, com veterinários suspeitando do 
antraz como uma das prováveis causas, disse 
Tinashe Farawo, porta-voz da Autoridade de 
Gerenciamento de Parques Nacionais e Vida 
Selvagem do Zimbábue (Zimparks), no sábado. A 
vizinha Botswana também testemunhou 
recentemente uma série de mortes inexplicáveis 
de elefantes do país. As primeiras mortes foram 

relatadas no norte do Botswana em 11 de maio. Em julho, o número subiu para 350. A 
causa exata das mortes em massa ainda não é conhecida. De acordo com reportagens 
anteriores da mídia, uma vez que todos os elefantes foram encontrados intocados, a 
caça ilegal foi descartada. Outras investigações revelaram que as mortes não foram 
resultado de antraz nem de envenenamento por pessoas. Link: 
<https://sputniknews.com/africa/202008291080314748-eleven-elephants-die-in-
zimbabwe-parks-authority-says-anthrax-suspected-cause/>. Acessado em: 31/08/2020. 

ATRÁS DE PORTAS FECHADAS: VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E ABUSO DURANTE A 

COVID-19 

ONZE ELEFANTES MORREM NO ZIMBÁBUE, AUTORIDADE DE PARQUES AFIRMA 

CAUSA SUSPEITA DE ANTRAZ 
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